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Resumo 
 

O presente relatório, tem como principal objetivo expor e descrever as atividades 
desenvolvidas, ao longo do período de estágio realizado no Hospital Veterinário do 
Porto, para conclusão da licenciatura de Enfermagem Veterinária, valorizando o papel 
do enfermeiro durante as urgências, mais precisamente urgências reprodutivas em 
fêmeas. 

Durante o período de estágio desempenharam-se várias funções destacando-se a 
realização de exames físicos, a administração de medicações e a monitorização dos 
animais durante o pós-operatório, no internamento, na cirurgia e na Unidade de 
Cuidados intensivos (UIC). 

Para além destas funções realizaram-se exames complementares de diagnóstico, 
contenções, passeios, limpezas, atendimento ao público entre outros procedimentos. 

Com a realização deste estágio no Hospital Veterinário do Porto, foi possível 
desenvolver competências que, são essenciais para a evolução profissional como futura 
Enfermeira Veterinária, nomeadamente acompanhando os médicos veterinários e 
completando uma equipa que tem como objetivo garantir a Saúde e Bem-Estar dos seus 
pacientes.  
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Abstract 
 

This report has the purpose to describe and exhibit the activities done throughout 
the internship in Hospital Veterinário do Porto in order to complete the graduation 
degree in Veterinary nursing, as well to apply the knowledge acquired through 
graduation years, focusing on the role of the veterinary nurse during reproductive 
urgencies of the females.   

During the internship, roles were performed in internment, physical exams were 
realized as well as, medications, monitoring post-surgical patients, in the internment, 
surgery, and the ones present in Intensive Care Unit. 

Furthermore, complementary exams were performed and help was given 
containing animals during specific procedures, walking the dogs, cleaning and 
contacting with the owners in the reception area among other procedures. 

With this internship in HVP, skills were developed that are essential to the career 
as future veterinary nurse, as well as helping the doctors and  complete a team that has 
in common one thing, guarantee the health and wellness of the patients.  
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